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UNEM-SE COM PREFEITO E VEREADORES 
Barro, Marcos Elias 
Rios da Cruz, Israel 
Chamorro da Rocha e 
Fernando de Iref as­ 
Elias, também o diro 
tor substituto do 
SAAE ·m Bela Vista , 
Ramão de Arruda e o 
leiturist Altair 
Dias particip ram d.i 
Reunião. 

Veja reportagem 
na P,ígina - 05 

Um Secretário Eficiente e afinado 
com os nowos Tempos 

.e 

cê 

Reunião no Gabinete do Prefeito, com os diretores da Fundação Na 
cional de Saudc. 

~ 

TSE ILHIL ESI ME.AMIIDO MM 
S FEIXES A RIN P [---- -- -~· 
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Pescado irregular apreendido pela Polícia 
em Operaçao reali7.ada ano passado, uma 
mostra do crime contra nossos rios. 

Temos observado 
que nos ú 1 t imos dias 
Vem sendo grande o 
numero de pescadores 
que cheqam à Bela 
Vista, cm direção ao 
Rio Apa, 'Outrora um 
dos mais piscosos de 
toda 2 nossa região, 
so ontem cm um res 
taurante de nossa ci 
dade contamos mais • 
de dez pescadores em 
Veículos carregados­ 
com is opor e diver 
sos materiais de pes 
ca, por dedução 1ógi 
ca, a maioria deles 
Proibidos de utiliza 
€ão em águas de nosso 
unicipio. 

Por diversas ve 
es já ouvimos reclã 
ações de moradores­ 
de nossa cidade que 
nao_conseguem autori 
ação junto aos pro­ 
Prietários de áreas­ 
ribeirinhas para pes 
car, mesmo que seja 
ªPenas com linhadas­ 
e caniços, mas os 
Pescadores de outras 
Cidades e até de ou­ 
tros Estados, aqui 
Chegam e conseguem - 
Passagem livre até 
os pontos de maior - 
Concentração de pei­ 
es, de onde saem de 
Pois de alguns dias 
:om duzentos, trezen 
"S e até quase uma 
Onelada de peixes 

retirados de nossas 

águas, mediante a u 
tilizacão de mate­ 
riais proibidos como 
tarrafões, redes, an 
zõis de galhos e es­ 
pinhéis, provocando­ 
danos irreparáveis - 
ao nosso histõrico 
rio Apa e adjacentes. 

O problema se 
agrava ainda mais 
nesse período que an 
tecede a Semana San 
ta, quando centenas­ 
de pescadores, amado 
res e profissionais, 
procuram a nossa re­ 
gião praticando ver 
dadeiros crimes con 
tra à piscosidade de 
nossas águas. 

• Fica o alerta 
à Policia Florestal, 
sediada em Jardim e 

1 
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ao Comando de Poli 
eia Militar de nossa 
reg1ao. Se nos permi 
tem uma sugestão se­ 
ria de bom alvitre a 
deflagração de uma 
operação "Semana San 
ta", com fiscaliza - 
ção dioturna em nos­ 
sos rios e estradas 
de acessos is áreas­ 
pesqueiras,muito pro 
vavelmente a quanti­ 
dade de pescado apre 
endido seria sufici­ 
ente para abastecer 
as entidades benefi­ 
centes de nossa cida 
de, como Hospital,A­ 
brigo dos Desampara­ 
dos e a PRONAV/LBA - 
por várias semanas. 

t sõ uma suges 
tão. (U.R. ) - 

Retificação 
Na"Ediçaõ anterior, no 1.322 de 18/03/93, a matéria inti 

tulada "PLEBISCITO EM BONITO ESTÃ MAIS FRIO QUE NAIUZ DE ES­ 
llUlMO•, onde diz : "Em Bonito por falta da ...", o certo é : 
'I,:in Bonito por parte da ... • 

( A Direção 

Nesta quinta­ 
feira, dia 18, o Prc 
feito Abraão Zacã 
rias recebeu cm seu 
Ganibcte o Gerente - 
Nacional de Serviços 
Municipais de Sanea­ 
mento da Fundação Na 
cional de Saúde, JÕ 
sé Wevergthon Aguiar 
Soares , o Engenhei­ 
ro Haroldo Ferreira­ 
Galvão, ex-diretor 

o Prefeito A­ 
braão Zacarias acer 
tou em cheio na esco 
lha de seu Secretã 
rio de Fazenda. 

Edvaldo Pereira 
de Carvalho (Biba) , 
vem demonstrando,dia 
a dia, a sua capaci­ 
dade e, sobretudo , 
responsabilidade,sen 
do considerado hoje, 
um dos principais co 
laboradores da Admi::: 
nistração Municipal. 

Para nós não é 
surpresa, desde os 
tempos em que traba­ 
lhava no Bamerindus, 
Edvaldo sempre de 
monstrou capacidade 
de trabalho e muita 
competência. 

A solução" Pra 
ta da Casa ", impos­ 
ta pelo Prefeito A­ 
braão, abriu as por­ 
tas para muitos que 
sõ esperavam uma o­ 
portunidade para ser 
vir. 

Edvaldo está a­ 
finado com os NOVOS 
TEMPOS, atende a to 
dos com educação,com 
simplicidade, não se 
julga" DONO DO MUN-- 

O fato merece 
registro,tatos visto va 
rios presidentes de 
Câmaxas Municipais de 
nossa região, recla­ 
marem da situação fi 
nanceira. 

Muitos afirmam­ 
que não há verbas nem 
para o "cafézinho". 

Outros, que her 
daram dívidas das aã 
ministrações anterio 
res e encontram difi 
culdades até para di 
vulgarem os traba­ 
lhos legislativos,se 
ja através de jor­ 
nais ou de emissoras 
de rádio. 

Sem falar ·no 
atraso dos paganen - 
tos dos funcionários. 

Em Jardim, o 

da TNS nO Estado e o 
atual diretor Marie 
Marcio M rtins, res­ 
ponsdvcl tarnbén pc 
los Serviços Autôno­ 
mos de Agua e Esgo 
tos SAAEs cm Matõ 
Grosso do Sul, os 
quais participaram - 
de uma importante 
reunião.com a prcsen 
ça dos vereadores " 
Fernando Jorge de 

i 

Secretário de Fazenda Edvaldo Pereira 
DO", ajuda o Prefei­ 
to a administrar o 
que pertence ao Muni 
cípio e ao povo. 

As finanças da 
Prefeitura estão em 
dia, a equipe de 
Abraão está traba 
lhando, e, entre e­ 
les, sobressai esta 

PIRES REPASSA 750 MILHE 
PARA A CÂMARA MUNICIPAL 

Prefeito 
EnqO Jose 

de Jardim 
Pires 

Prefeito 
sou para 
nicipal, 
lhões de 

Pires repas 
a Câmara M 
CRS 650 rnI 
cruzeiros 

figura humana admirá 
vel, que comprova Õ 
acerto do Prefeito A 
braão Zacarias na 
escolha de seus se­ 
cretários e Asses 
sores, Edvaldo PereT 
ra de Carvalho, Õ 
Biba. 

• BELA VISTA, 
NOVOS TEMPOS " 

isto nos meses de 
janeiro e fevereiro, 
o ex-Presidente da 
Câmara .Municipal de 
Jardim, Vereador Ci 
reno Falcão, segundo 
informações, deixou 
uma dívida de CrS 
350 milhões de cru 
zeiros. 

Pires fez o re­ 
passep/pacar estas di 
vidas emaisc$40o mi 
lhêes referentes aos 
duodécimos de janei­ 
roe fevereiro. 

Hoje, a Câmara 
Municioal de Jardirn­ 
funciona co os salã 
rios em dia, fornce::: 
dores pagos e verea­ 
dores satisfeitos. 

Assín é o Pre 
feito José Vicente 
de Sar.ctis Pires. 
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Mercado e; 
de Carne 

Caca 
Sadia 

hs. Antonio 'a +no4a 

Doi estabelecimentos junto num do 
outro para melhor atender a grande cli 
r·n 1 , • 1,,. 

ecos e Moll +dos em qeral pelo pro 
,o mais camarada da cidade! 

/\o lado e:ti a CASA DE CANE SADIA 
Carnes de inos, bovino, franqo 

patos, Iinqui;as mistas,quei jo:s, ba- 
nhas, torresmos, etc ... 

Fone (067) 295-1475 

Bonito - M; 

VI,I'TE--NOS E COMPROV 

' 

' 

40 Graus Drinks Bar 
De: Lulz curicaca 

!'oi inaugurado A Rua Luiz du Costa 
Le'Lte, 1910 (onde era a Parmácia do Pc 
drinho), o 400 GRAUS DRINK'S BAR, e 
um eutabelccimento aconchegante para 
quem catá a fim de descontrair. 

Bonito - HS 

Hotel e Churrascaria 
Canaã , 

De: Pacífico da Silva Balta 

Apartamentos com ar condicionado, 
frigo-bar, TV em cores e telefone. O 
único com luxuosas suites. 

l\nexo funciona a tradicional "Chur 
rascaria Canaã", que serve no almoco , 
todos os dias, o melhor churrasco do 
Brasil. 

/\os domingos também funciona o 
"Bufet" quente e frio com uma varieda­ 
de de pratos. 

Estacionamento privativo, garagem­ 
coberta e com guarda a noite toda. 

Para reservas disque:(067)255-1282 
255-1255 

Bonito - HS 

Auto Elétrica Bonito 
De: Valdemar Zanuncio Trindade 

Venda de p~cas elétricas, baterias 
novas e recondicionadas, consertos de 
motores de partidas, dinamos e alterna 
dores. 

Rapidez, perfeição e com garantia­ 
absoluta. l\ntes de viajar , leve seu - 
carango para ser checado pelos profis­ 
sionais da Auto-Elétrica Bonito. 

Rua 29 de Maio, 922 
Fone - (067) 255-1333 
Bonito - MS 

O Prefeito José Artur Fig eir ~ te c1ndiçã 
para amenizar o drama dos calonos despejados? 

.,;JC .! ' , 1 

Ferro Velho e Auto Pecas 
Mais um Sern Grilo 

' 
De: Normando Lima 

O mais completo ferro velho e auto­ 
peças da região, peças novas e usadas. 

Parabrisas novos e usados para to 
das as marcas de veículos. 

Rua Luiz da Costa Leite,1500 

Peça informações pelo Fone: 

(067) 255-1460 

Sonito - Mato Grosso do Sul 

Bonito.A Jas' i, 
federal acaba d e.» 

dir andato de rein­ 
te4ração de poso, as 
favor do propri á - 
rio da fazenda São - 
Joo, localizada há 
cinquenta ki!ore 
tros do periretro ur 
bano, que desde 1990 
vem sendo invadida 
por dezenas de po3 
seiros. Atualmen e , 
lá se encon ram se 
tenta e ucis (anili= 
as, totalizando ccr 
ca de quatrocentas= 
pessoas enlre homcno 
mulheres e crianças. 
Estâo instaladas om 
barracos e cultiva - 
ram várias hectares­ 
de lavouras. 

ALVO DE MACIÇO 
DESPEJO 

Todavia, o Juiz - 
de Direito Dr. Jairo 
Quadros, já encami - 
nhou Ofício à polí 
cia Militar, solici­ 
tando reforco polici 
al para cumprir a d 
terminação da Justi­ 
ca. A área deverá 
ser imediatamente 
desocupada. 

Da mesma maneira 
que ocorreu nas ve 
zes anteriores, as 

fr{li s invasora 
rio deixadas r 

qu !quer ponto ao p 
ri. tro urbano e al 
ve-e quem puder! 
Quen no tem paren - 
tes, moradias ou cor 
dição de alugr uma 
casa, ficará acampa­ 
do no corredor da ro 
dovia. 

::PERANÇA E 
rsri±sx.o 

Dcod0 1'90, é o 
sexta vez que são 
deupcjodos do referi 
da F',1 zor.àa. 

Cm agosto de 91 , 
invadiram novamente­ 
a área e foram ali 
mentado:.; de grande= 
esperança, pois o 
"Incra" havia desa 
propriodo a Fazenda= 
São 'oão para fins - 
de reforma agrária . 
Inclusive, engenhei­ 
ros do referido ór 
gão lá estiveram pa­ 
ra fazer a devida d~ 
marcação. 

DESPEJO EMINENTE 

Daí por diante 
os colonos arregaça­ 
ram as mangas e cul 
tivaram vári;is hect.ã 
res ãe diversifico~ 
das lavouras,:confi- 

(Fundado en 20/02/1972 

Puhllc.aç~o do Rede Bclnvlstcnnc de Jorn4ls L'IDA 
Avcn(d:i -:'rlbuna. da Fronteira , 56 - 
Fone (067) 439-1410 - Cala Posta1 - 23 
e.e.e. - 15.513.203/0001-90 

ela Vista - MATO CIWSSO DO SUi. 

Diretores 
lvaldo Pereira e P...l:.J.1 Estel:i VcloS<JUC7. Pcrelrn 

Dlrctor Rcsponsóvel 
lvaldo Perera 

Rcportngcns 
Ubald!no Rodrigues e João Carlos 'elasquez 

Gerente 
C:ilson Sllva Santos 

Redação, Ach:llnl.st:rac;ão e Parque Cráflco - Avcnld.i Trl 
bunn dn Fronteira, 564 - Sede l'rÕprla - Fone (067)439-141Õ 
CaLxa Posta 2.3 - Belo Vl.sta - MS 
S1JO/RSA1S 

Antonio João, Porto Murtin!o, M'aracaju, Bonito, Jar 
dI e Caracol (Correspondents en Carro Grande, Bras{1ta - 
prlnclpals c,,pltals). 
REl'RESEl\'TAI/TE <n<ERCI AL 

Tabula Veículos de Corunlcasões S/€ LIDA, Tua Ce1. 03 
cor Porto, 1123 • Ccp·Ol.OOJ-005 - Para!so - São Paulo/SP :: 
Fone (011) Si0·2142 / 571·8803 • FAX (Oll) S71·9792 - A-, 
Presidente Varas, 590 - 112 andar - conjunto 1109 - Rio 
de Janelro/RJ - Ccp - 20.071·000 - Fone (02!) 263·1!29 
F.-ix • 263·8334 • SCS • Quadra 01 • Bloco C - Ed. Baracat - 
SOS • Bras{ll:i - DF - Cep - 70.309-900 • Fone '(061) 
223·1511 - til.~ - 225-473). 

N..io devolvemos orlglnnls. 
O Jornal não se responsabiliza pelos artios assina - 

dos ou de: orlgcci definida. 

Fado à ADJORI/MS e ABRAJORI 

Jornal Tribuna da hontclra " QUE O !'OVO SFJA ROi 
lSFORMAOO ! 

rglito Tose Artur Figueiredo 

I 

Fábrica de Malhas Diana 
l'.antém em estoque malhas de todos Os 
tamanhos, para colégios de Bonito e a 
ceita encomendas de outras praças. 

Confecciona também agasalhos eu­ 
nifonnes para: jogadoée~ e eventos. 

Visite-nos e confira? 
Fone (067) 255-1634 
Rua Pilad Rebu'a 

Bonito - Mato Grosso do Sul 

Venha con_ferir? 

Gemila Palace Hotel 
De: Naim Jaser 

li.caba de ser inaugurado em Bonito­ 
o luxuoso ªGEMILA PALACE HOTEL", com 
apartamentos super confortáveis e gara 
gem privativa. 

Atendimento cqrdial e todos os ma­ 
teriais com a melhor higiene possívei 

Preços especiais para grupos em ex 
cursão e viajantes. 

Rua Luiz da Costa Leite - 2085 

Bonito - MS 

$J melhor da cidade! 

ando na promessa do 
Incra. 

O drama que pare­ 
cia ter chegado ao - 
final, está simples­ 
mente começando, por 
que o Despejo Maciço 
está previsto para - 
ser iniciado a qual­ 
quer momento. 

CONSF.QUENCIA 
IMPREVIS1VEL 

Das vezes anterio 
res que foram despe= 
jados, ficaram acam­ 
pados no "Posto Fis­ 
cal", entroncamento­ 
que demanda à Bodo 
quena, e criaram sé­ 
rios problemas mas - 
para as autoridades, 
invadiram a Prefeitu 
ra 2m busca de ali 
mentos, saquearam ca 
minhões de mercado 
rias e ameaçaram fa 
zer um "1 impa" nos 
estabelecimentos co 
merciais. 

OUTRAS FAM!LIAS 
SERÃO DESPEJADAS 

Por outro lado,ex 
tra-oficialmente,sou 
hemos que mais ses 
senta e seis famíli= 
as que invadiram um 
trecho do "Campo dos 
Indíos", nos fundos­ 
da Fazenda são Bento 

também estão na mi· 
ra do despejo. 

BONITO À BEIRA DE 
UM COLAPSO SOCIJ\L 

Se os referidos - 
despejos forem real­ 
mente consumados, Bo 
nito estará à beira= 
de uma Colapso Soci­ 
al. Quase mil pes­ 
soas entre homens mu 
lheres e criancas,s; 
rão "desovados" no= 
perimetro urbano,que 
já enfrenta grave 
crise de desemprego. 

As autoridades lo 
cais precisam tomar= 
imediatas providên - 
cias, para evitar um 
mal maior. Esses de 
pejos acarretarão o~ 
da de roubos, prosti 
tuição e crianças 
mendigando pelas ru 
as da cidade. 

o Prefeito José - 
Figueiredo, que está 
sendo muito bem "elo 
giado" pelos Jornais 
"Conveniados", ser­ 
que tem uma solução­ 
para contornar o dra 
ma dos despejados, 

( Firmino de Barros) 

Edital de Proclamas 
Jan!1de Rosa dos Santos, 0fe[ala do Cart.Õrlo de r..c.:l!itro ,_ 

Clv11 desta cidade de Beln Vlst.:1-'tS., lfaz saber a GU.lntos 0 
presente Edital de Proclaas viren, que apresentara cs Dou " 
oentos ulgldos pelo Artigo 180 do Codtgo CfvII Eras!1e!r, In 
cisos 1, II, 111 e lV e pretender se e.as.ar: 

Arando Rio Loes Hoffetster e Maria Perpétua Fspfnd01a 
~bos bra.stlclros, solterlos, residentes e doc.1cllia~os nest3 
cidade, ele, rIltar, ftIho de 'tcolau Hoffelster e de Dolo 
res Lopes l!o!foctster, ela, lldc..s do la?", filha de Scn1.:no E.s-

1 

pfndo1a e BLbtana FIe!tas Espfndo1a. 
Se alué souber de alu fnpodiento, que se oponha na for" 

o.1 da Lel. 

Bela V!sta/MS. , I7 de Março de 1.993 
Jant1de Rasa dos Santos - OFfala 

Lê Auto Peças 
DE: LUCIEN COSTA 

Grande estoquede pecas para todas as 
Marcas de Veiculos - FORD - CHEVROLET - 
VOLKS - FIAT - mantém convênio com as 
principais concessionária da capital e 
por 1sso esta capacitado para atender - 
encomendas urgentes. 

ª!.E AUTO PEÇAS• 
RUA 24 DE FEVEREI"RO, 1.683 

FONE: (067) 255 - 1161 

BONITO MS 

: g-G 
... , (' 

~ 
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RIOIOGRIFII DE UMI coMu-,o 
RICOS E POBRES, O ABISMO DA IHCOMPREENSAO 

lU 

r.J .,m l ivrti de D. llr·J<hir cii­ 
ra, "Um Olhar obre a Cidade} 
nde fala a rcwpcito don pobr s 
do Nordeste, mas fala também da 
c.,pcrançn; odrriiro muito D. llcl­ 
der, o glc;,rnlc 110 corpo franzi­ 
no, ruo admiro, uobr tudo, pc­ 
la coraqem e pc la f.olidnr lcdüdc. 
r prrf:1cio do livro"/\ Pobreza, Ri 
cza das Sacos'de Albert 'l'évoé-<ljre, 
D, Ielder diz qe " preciso não cair 
r,,q..,nJc tcrrívd C.'qu.Ívoco q/connist.c­ 
f!íl \:L...,1r cano 1dcal cnta coci•xladc de 
ron!;,ll'O , Cu j <' ccxle de l ue ro dewn freado 
e sem limites a transfonna num inferno, 
e qe já é definida justamente cao a 
socic<ludc do denperdício e do sui­ 
cídio". 

lã am ditaao popular que diz 
"Quando alguém sonha sozinho , 
nio passa de um sonho. Quando a 
gente sonha junto, é a realida­ 
de que começa". 

O saudoso amigo Luiz Carlos 
Nazaret, na época Gerente do 
Banco do Brasil, em Bela Vista, 
q..,ando conversávamos a respeito 
dos problemas sociais, da má 
distribuição de rendas, da po - 
breza, comentava, "nós não va - 
oos resolver, sózinhos, os pro­ 
blemas do mundo, a fome, a misé 
ria, as desigualdades existem= 
em todas as partes. Não podemos 
perder a sensibilidade e ficar 
fora do tempo e do espaço. En - 
tendo que precisamos resolver - 
os nossos problemas, sem egoís­ 
□o, os problemas caseiros, de 
nossa família, depois os dos Pa 
rentes, dos visinhos, do Bair - 
to, da comunidade. ~ uma corren 

te, da solidariedade, o qae a - 
dianta discutir os problemas da 
1ndiu, Áfric11, J\r:éric,, Ccn nil, 
discutir e polemizar, se no rc 
oolvemos nom ou nossos pr6prioi 
probl<::nao, nem os problemas da 
ccmunidado onde vivemos". 

Cabeça privilegiada o meu a­ 
migo Nazaret. 

~ por tudo loto que este Jor 
nal, desde a sua fundação, em 
1972, vem pregando o municipa - 
lisrno, a deocentralização,o íor 
talecimento dos Municípios. - 

E prega, também, a mudança - 
do homem, o seu cresciJTx:?nto,como 
~udar o mundo se não mudar o 
homem? 

Enquanto milhares, ou melhor, 
milhões de brasileiros, vivem - 
em favelas, com fome, marginali 
zados, sem esperança, os nossos 
políticos discutem formas de Go 
verno, discutem se o povo quer 
Rei, Presidente Ou Primeiro Mi­ 
nistro. 

Quanta imbecilidade, quanto 
casuísmo, tudo para se manterem 
no poder. 

Já não se trata mais de dis­ 
cutir sistemas de Governo, o po 
VO quer Democracia, quer eleger 
o Vereador, Deputado, Senador e 
Presidente da Rep~blica. Ores­ 
to, bem, o resto é pura demago­ 
gia. O povo quer homens hones - 
tos na política, quer planos 
projetos para acabar de um vez 
com todas com a inflação, com a 
miséria, com a má distribuição 
de rendas. . 

Com "esses políticos" (maio- 

ria) q.e estão aí, é ridículo - 
disca ir presidencial! o o 
parlamen arimo. Nem co "o 
C<'O" Pt-!'Lidoo. 

Bem, vamo ao que in ores4. 
Vamos falar da nossa M la 

Vista do abismo de incompreen­ 
sao que exialc> entre ricoo e 
pobrcr1'. 

Não queremos polemizar, nez 
alfinetar os que r c bera, dos 
céas as graças do Senhor e nas­ 
cera~ filhos de paio ricoo. 

Lógico que não poderros gene­ 
ralizar, tcmoo rico~ altruístas 
e temos ricos que, a exemplo de 
Patinhao, oó se preocupa~• cc 
contar suao fortunao, e não o - 
lham ao redor, às portao de Ou­ 
as casas pasoam minerãvcio a to 
do inotante. 

Antes de mais nada é preciso 
saber o que queremos da vida ,1 
para nós e para nossos filhos. 

Nossos netos. 
Qual o mando que queremos 

deixar para as gerações f .. tu.ras? 
Nós podemos fazer de Bela 

Vista um exemplo de cidade;· um 
oásis de prosperidade, com jus­ 
tiça social, moradias dignas , 
sa~de e educação para todos, la 
zer, lembramos palavras do Lu = 
la, "o trabalhador só quer uma 
casa para morar, escolas para - 
os filhos, sa~de e uns trocados 
para beber uma cerveja com os a 
migas nos finais de semana". P 
la primeira vez concordo com ; 
Lula. t tão pouco, não é mesmo? 

O Prefeito Abraão ganhou a 
minha admiração pela maneira co 

OI CRUZEIRO DO 

- o 1 

ele e á preocupado 
pre orti.q 
para mel orar a 
eh de;. ,,.., l e 
ta pas ará a 
levisão, no "A; .i Asra", 
o ,lv, ·.tu da l" :-ql r.,\] 1cf .rh•. 

Mas a responsabilidade não 
ó só do Prefiro. r •. ,. bl:m ti ... ,l, 
e nossa, é de tcda comunidade. 

A cada dia que pasa, os de­ 
e fios aumentam, os problema - 
se acumulam, é melhor prevenir, 
antes qae seja tarde, e n miu - 
ão é de todos nós. 

i• 1 

J i 
qo 
' ví 
\/ i :. 

Solidnricdndc, n~o podo oer 
npcnao urna pnlovra, n1s um modo 
de vida, uma filosofia de vida, 
e o nosso mando está carente de 
Solidariedade. 

Bela Vista prccio11 do .. m 
grande Projeto Social, envolven 
do políticos, comerciantes, cm= 
presãrios, produtoras rurais 
profissionais liberais e não 
esquecer os nossos Jovens. 

Encerro,com uma pcrg~nta: de 
que adianta orar nas Igrejas , 
falar Senhor, Senhor, repetir - 
orações, se não vive na prática 
a verdadeira religião, que é a 
da SOLIDARIEDADE? 

(PP). 

-----=-=-=========~=~========= 
PREÇO DESTE EXEMPLAR 

Cr$ 10.000,00 ==-=================~========= 
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Quinta-Feira, o Prefeito Abraão Zacari­ 
as recobeu a visita dos Diretores da Via - 
çào Cruzeiro do Sül Ernpresãrios Osvaldo 
Possari e Osvaldo Cézar Possari, em seu Ga 
binete, quando trataram de diversos assan­ 
tos atinentes à comunidade•belavistense. 

Osvaldo Possari e seu filho Cézar, têm 
especial carinho por Rela Vista, há muitos 
anos ven colaborando com a comunidade, não 
só cedendo ônibus para eventos esportivos, 
mas também com a Expobel. 

Possari disse ao Prefeito que "os ôni - 
bus da Cruzeiro do Sul estão de portas a - 
bertas para transp,,rtar os estudantes da 
zona rural a exemplo do q ocorre em Jar­ 
dim, onae os alunos do Boqueirão viajam - 
gratuitamente há v;irios anos". 

Falou-se tarnbér.1 a respeito das dificul­ 
dades dos Municipios no tocante a conserva 
ao das estrêda,, ressaltando que a Cruze~ 
rodo Sul sempre colabor~u com combustivel 
Para ajudar na conservaçao das estradas es 
taduais e federais da região. 

Uma visita de cortesia que se transfor­ 
~ou numa reünião de trabalho, com Possari 
deixando definido que todas as vezes em 
q~e não se encontrar em Campo Grande, seu 
filho Cêzar está apto a atender o povo de 
Dela Vista e região. 

NA TRIBUNA DA FRONTEIRA 

. Após sua visita ao Prefeito, Osvaldo e 
César estiveram na Redação da Tribuna da 
Fronteira, sendo recepcionados pelos Direto 
Tes Ivaldo Pereira e Maria Estela Velasquez 
Pereira. 

. Cézar falou que está acompanhando a sé 
ie ae artigos publicados por este Jornal 
Radiografia de uma Comunidade" - "~m retr~ 
'º fiel dos novos tempos vividos, nao so 
Por Bela vista, mas por todas as cidades .da 
região", disse cézar, completando "há todo 
'-Ili Processo de mutação em movimento e prec1so 
Captação, aceitar qe o mando está mudando, 
~leiste urna inter-ligação do que esta oc<;>rre!!_ 
e na Europa nos EEUU, nos paises africa - 
os, com a Ahércia Latina, isto na economia 
ena política, e também mudanças se operam 
nas relações homem-comunidade, funcionari·­ 
?3-empresas", finalizo4. 

Osvaldo Possari, que também é produtor - 
'.'-tal e diretor da 7 Estrelas Embriões, di~ 
'~ que Bela Vista oferece perspectivas a i'=cm queira inve!;tir, "o Banco do Brasil 
i~_recursos para quem quiser investir, no 
n@rcio, na indstria, na agricultara, a 

juros baixos e carpatl,,eis =n as necessidades, 
acho que está navendo u.m pouco de timide, 
Bela Vista possui p0tencial para se de 
senvolver". 

Pôssari se colocou à disposição para 
vir a Bela Vista, junto com seus técnicos 
da 7 Estrelas e proferir palestras ares - 
peito das mais modernas técnicas de insemi 
nação artificial. - 

A esse respeito, aniantou que falou com 
o Prefeito Abraão Zacarias para realizarem 
um Plano, de parceria, para atender peque­ 
nos e médios produtores, aprimorando o re- 
banho belavistense. (1 

"Brevemente daremos maiores detalhes , ~ 
mas será um projeto que modificarã a es - ~ 
trutura da pecuária belavistense", frisou 
Possari. 

Herbert de Souz:t 
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1, 
Empresário Osvaldo 

braao ~acarias e Ernp. 

DESDFIO nos FREFEIT 
Possari, Prefeito A 
Osv a1.do Cezar Pos sar i 

Segundo d."ldos do 1~a do rovt=ento capaz de: gerar eprc que entrará na História, 
final do ano passado, 23 e os, acabar co a foe, educar Mas coro declsio tea de ser 
cada eco brastletros são fnd! prover saúde para todos. L'r.l ::::o tO:ladn co:--o re..,:ultado de u::! .:I. 
genr«! Cerca de 65 nf1hães - vento da sociedade, da ctda mudança de consclCnc!.1 de to - 
de pessoas viver co renda fa anta e de todas as Instituí- dos nós. ~ o tpeachent da r!­ 
miltar de nté neto salário cT çÕes civis e pollttcn~ do Pa - seria. F coo apoio Interacfo­ 
nimo. - Is. a tarefa histórica, ca- nal. Nosca !sr1a n.5:o é só nos 

As crianças dessas farl - paz de marcar ua épo que se ta, ela é. parte de \.1.":l.a H1&t.Ôrtã 
lins são as que veros nas es- ri lerbrada para serpre coo Õ lnternaclonal. 
qu ln.as, praça.., e ru.:s tentan- d fa en que o Brn.s 11 mudou de - Enql!anto r:11.hÕes de pessoa.s a 
do :sobreviver c0tto podeo. L'T:a T'\ll:30! O dta er: que o Brru:11 as qu! vive na Indtzenc1a, ! - 
delas, co cinco_anos de 1da runfu seu próprio povo ao 1hões de dólares sae por ano - 
de perguntou a rae se no Ceu pr!ertdade nacional.e Interna- para paar Juros e anort1zaçÕcs 
havia pão. Outra perguntou se cion:il e acabou co=: li pobreza de ua d{vIda que 4/udou a fa- 
era poS!TÍvcl nascer de novo. artséria._n ovtento que zer a riqueza de poucos e apo- 

€ es'Sll a realtdnde que o criara coites por todas as breza dn ca1or1n. Por Isso, a 
Bras! não pode ais aceitar. partes e e todas a c.1d:.tdcs - solidnt"!ecfadc 1nte..rn.ac1on.:il te=: 
Esse é a cud:mç:i qe tende ser para fazer essa estrndn, cons- de e..s~r prc..scntc nesse r=.ovtrJen 
feita: o fl=I da pooreza abso-- truir esse e.lt:fnho. to de erradtcação da tsêrta n 
lut.i. E podeoo.s fazer Irso. Pensar nessa direção é real Bras!l. Que cada ctdade do zun­ 
Slngu.éc aqu1 precisn pass~r - ~ente stoples, pos'rlvcl e re:i'": d!> ,ijuc!c \l:J.:J cidilde bras1lctr1t 
for-e. lLi cati1da para co:cr e l 1Úvel. Nod.1 nos 1.opcdc de fa enfrentar desf!os. Ter.os So­ 
cxportnr. t !tmpre: .. bOtl. leo - zer Isso, a não ser ..1 !nlta dê ::ilias entre nó~, 
brar que o Brasil e o tercei- vontade de faz-lo. Esse desa- Zeros L. otl novo, Prefeitos. 
ro ex-portador 3,S.\ÍCOlól z:undt- fto já foi re.solv!Oo do ponto Ca.::to ce::t::ro da. Executh·a do Pc 
at. N'!uln1~uér.i~c1s3!Crirrl:1 de vist.1 ctcnt!Hco e tc-.:nolÕ- to da Cr1anca, que reúne crntc::' 
p:!"lt:C'. oBrat.11 e u:::i País g-:-ande f:lco há culto tc::po. Ele r:Õ na5 de enttd~c:!es e. ;:,er:sonn..lidn­ 
o suficiente para nele c.abc - não foi resolvido do pont.o de des e torno de u::..:i tn1c.1nt1va 
Zg2g%"2,",%%"2,2",g7! vurs :tts: r=ar + 4set- o te, «se,cavies + e 

e d l: são de transforar o fi d ta a cada u deles propondo a 
tIca seja toada neste ano de pobreza e da r!séria na prior! crianças coo pr!ortdade, oata 
]993 · de absoluta nacional, aquf e rta de reiterar o apelo e la ansa=»na«seno 

Mas para que Isso aconteça gora, ser rode1os ne: efas çar uesato: que este ano os - Herbert de Sczzs, ecret e fundarental dectdtr zob!li- palavras, se rnobras ne ex novos Pre±e!tos "adotem" toda ro-Executivo do Ibasc, é re:- 
zar todas as cidades brastle! rlicaçôes falsas e stplistas. as ranças de rua de suas cte: bro do Pacto d Criança 
ras e direçao á rudança: ui Que ltaar slza nesse ruo, tese lhes zarantn cor!da, e«- se-e 
.pg. .te a rara.era... e e.ate ..,ui rerateares ia 

cola, s.1Úde e se:::i..--r.:mç:i. Que 
tr r rrfe Per!!e 
mente e se .sub:::et:to ao cont.ro~ 
le dor.: Conselho!' r.s:t.'ldu.1.1.s e 
'hm1ctp.:i1s d.1.1 Cr1.:,nç.Js e Ado­ 
lescentes para prestarem con - 
tas no fi!:J. do .'.lr.o d.:Jr. r:et.a& al 
ca.r.ç.ad.1s.. - 

Se os ?refe! tos tooare::i es­ 
sa dec!são, poc!t-re:os chegar - 
.io !k1 de l99J co:: U:l .Sr:.i-sll - 
diferente, e terá ,id:, LO ~­ 
so fundaental na recuperaçiio 
de csso sent!do de d!gntd3de 
e de ?'lurtan1cf,:,:de. 

Adotar e$a::i.,1 cr1::mr;:as tc::i 
U."'"l custo Inferior o de qual - 
quer construio de vin:hl:.o, e 
n:io pede ser r;pc.:13:!1 t.Gre!a <!,'l 
Secretar!a de Deenvolvfento 
Soc1a1. Para ser efetiva, edu­ 
cat!va, trnsfor.adora, rccupe 
r.w.!0:-.1, deverii ser una prtorf­ 
dade, un corar!so pessoal , 
pol{t lco, 

Tudo é urgente no ras!! , 

as nada se coara à urzênc!a 
de nilbore.s t!e cr1n::.;a.s oue - 
nos espera: nas russ de nosso 
Pa!3. 

Crianças Hoje, Futuro Amanhã 



Mecânica e Tornearia 
Sanjodiesel Reformas de máquina e irplemen 

tos agrícolan, erviços de tor­ 
no e Molda em qeral. 
Atendimento camarada, o melhor­ 
preço da cidad, e o mais impor 
t ante: 

f, A QUALIDADE DE; NOS0S 
V1ços ! 
1\V()nÍd<J Or,rnil - FONE 495-1163 

CI\Hl\COI, - MS 

TORT 

SOMENTE A TORTUGA SUPERA A TORTUGA 

* * OMAR DA S. ZAIIRA 

REPRESENT1\NTE PARA BEL/\ VISTA E REGIÃO 
PRODUTOS VETERINÃRIOS/ SAL MINERA, 

1\VENID1\ TEODORO S1\TIV1\ - 1429 

BEL/\ VISTA - MATO GROSSO DO S:." 
FONE (067) 439-1274 

O MELHOR Pl\RI\ SEU REBI\NllO 

AR:rlCOS E rouRO 
BIQUl!O:S 

RUA ODE DE PORTO ALECR& • FO~~ (067) 4)9-1165 

·coa f3.l 
TUDO EM MODA INFANTIL, DE o À 1 ANOS. 

ruoo D\ JF.AXS C01i O IIEUIOR PREÇO 

DA CIDADE ! 

RUA DUQUE DE CAXIAS (AO LADO DA FARXÃCIA DO JAIR) 

ENXOVAL COMPl..l:TO PARA SUJ Rf.BC ! 

ÕTTHO ATENDIMENTO, VISITE-NOS E CONFIRA 

Indicador Comercial - Antonio João 
Mercado Cristal Borracharia Kerpel 

Av. n.tgén lo Pcnzo - CENTRO 
Vendendo sempre nair barato Lavagem e serviços de Borracharla de vc{cu­ 
Secos e molhados, materiais escolares, alinen . los peque.nos, cm:ilnhÔC.s, colhci,bdclraa, ~ 
tos, verduras e frutas. tos, etc .. .' ( R. Mato Crosso - Centro ) 
Vlclte-nos e cocprovc ! Antonio Joiio - HS + De \n:I novo visU.'lt no seu \:::D:rro! 

Shalon 
Representações 

Rc.presc.ntontc exclusivo Hcn:>en, K."llson Vlt,2: 
ria, Sharon, Dany, Claude Bergere. 

Venda no varejo de perfaria, coséti - 
cos e BIJouterLas. 
Iu1 Capo Grande, 630 - FONE 435-1103 

Veterinária 
Fertigran 

Produtos vctc:i:n.irlos, fcrraocntaa, butin:is 
sementes, vacinas e sais pInerais. 

Ru.1 f.\lr,énio Pcnzo, 390 - FONE 435-1277 

: 4 exercer e] vz.do cnr /O hcredi amos que u cidadoo, par ,, ho d di 
confiança de una rande comunidade, deve ser um , 
culo, dinâmico, atuante, equilibrado e com programa a 
voltado pura os reais interesses da Comunidade, sobret' 
mais sofrida que, en sombra de dúvida representa 0 a 
grande massa humana. 

O senhor é inteliaeno e sabe que a qualidades acima men 
7 blicos d tua!idade cionadas devem ser realidade nos homens pu e ' ' , 

por isso, nós baseados cm suas propostas_renovadoras, rsol" 
confiar os destinos do Estado, e: suas M •oe, no entanto, e»d,tos 
percebendo, não aquela luz no final do túnel, mas sim um abismo. 

A comunidade de pais e estudantes de Caracol lhe pergunta e 
quer reopostas concretos: . - sJGdP 

- Pode um pai de fu:n1lia dar e1orudi.1, ol1rr.•:1·,,ç,,o, 
lazer aos ocus, co:n solário de Cr$ 1.500.000,~0? , 

- Porque saúde, educação e segurança estão apelando para a 
greve ? . - 

- Nãos ria un grito do socorro dcn t ro de ur::a si uação insuster 
távcl, miserável o humilhante? 

- Por que o Governo é tão duro, tÃo radical no sou posicio- 
namento? Onde estó o ditllogo? 

- Seró que em canos como este, não seria mais prático, mi 
digno, mais humano, mais renovador a cnder aos clamores doa fun­ 
cionários desses órgãos, para que 02 mesmos possam se sentir va- 
lorizados, dar mais de si no trabalho ? . 

- o ser humano valorizado nio significa progresso lcg1 i~c­ 
senhor Governador? ou será que o sePhor 0ntcndc como progresso­ 
somente algumas edificações sofisticadas, estradas pavimentadas, 
modernidade tecnológica? _ 

- Excelcntíssimo,dê prioridade à vida; edificaçoes, rodo 
vias e técnologia nio sio vida e portanto, nio significam evolu­ 
cio social do povo. 

- Não lhe parece estranha à razão construções magníficas de 
Governos para um povo pobre, miserável e marginalizado? 

Certo dia lemos em um jornal do interior, cm plena campa - 
nha polítiea/92, que, o Senhor num dos co~ícios da capital, pro­ 
nunciou a seguinte frase: "Tenho raiva e ódio da fome e da mis6- 
ria". Nós, no entanto, achamos que ficaria melhor o seu pronur 
ciamente da seguinte forma: "Não quero ser contado entre os que 
promovem a fome e a miséria neste País ". 

Senhores leitores, através desta, queremos enaltecer e for 
tificar a democracia, uma vez que, através da mesma nio nomeamoc 
ninguém para administrar arbitrariamente o nosso Estado, mas sim 
nós elegemos democráticamente, através do voto, para que o diálo 
qo, o entendimento, o progresso e a dignidade humana norteiem a 
vida das gestões públicas de nosso País, Estados e Municípios. 

Que a opiniio pública nio se iluda com publicações engano - 
sas nos meios de comunicação, de que as finanças do Governo fica 
riam comprometidas, se atendessem as justas reivindicações dos 
funcionários. O que relativamente leva qualquer Governo ao cáos, 
todo Brasileiro já sabe e está até familiarizado, pois todos os 
dias os meios de comunicação bombardeiam nossos lares com notíci­ 
as a esse respeito. 

E a Constituição o que diz? Ela não foi outorgada para mi­ 
norar as injustiças sociais em nosso País? Sim, mas aqui, os 
que deveriam cumpri-la com rigor são os que mais a violam, esta 
e a verdade! 

Para finalizar Senhor Governador, queremos dizer-lhe que to 
roamos esta atitude para que reveja sua posição, seja mais flexí­ 
vel, afinal o futuro agora tem que ser melhor que o presente 
pois, este esta amargo demais, desumano demais, rctrógado de- 
mais. Ainda acreditamos no Slogan de seu governo. 

( Comunidade de pais e estudantes do Município de caracol/MS) 
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CLUBE DO LAÇO - FLOflENCIO JOSt PEREIRA - ANTONIO JOÃO - MS 

Edital de Convocação 
Pelo presente Edital, ficam convocados todos os sócios­ 

do Clube do ~aço Florene7o Jose Pereira, para urnaAssembléia­ 
Geral_a realizar-se no dia 04 (quatro) de abril do corrente­ 
ano, as 09:00 horas, em convoçao unica, na sede do Cl b Ro 
dovia MS-384 Km2 em Antonio Joio/MS, a fim de apreciau e, ã 
seguinte Ordem do Dia, rem 

a) Eleiçio do Patronato para o biênio 93/94 
b) Assuntos Correlatos. 

Antonio Joio(MS) 15 de março de 1993 
Alexandre Morais - Presidente 

Rancho S 
Veterinária 

1 
5 
➔t 
-+ 

ANl'OSl.O JOÃO - HS 

Oficina Radar 

Especializada e terviçoa de mecânica , 
funllnrl.n e pinturas de vc.fculos. 

Rua CArdido G. de Souza, 425 
Antonio João - 1S 

Venda seus 
Produtos. 

• Anuncie A ui! 

Vacinas, Vermífugos, Sal Mineral Tortuga, p d - ro utos Veterin~ 
rios em Geral! 

O melhor para o seu 
Rebanho! 

Fone-(067) 251-1763 
FAX- (067) 251-2056 

l\v. 11 de Dezembro 

273 - Jardim - MS 
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0REIRES D FIA;O II 
REUNEM-SE COM PREF EIIOS E ERE 00 E 

Nesta qutnt felrs, d1a 1, o Prefeito Munte4 
pal Abranao Zerlas recebeu em eu Gabinete o ç. 
rente !acfonal de Servfçon MuntcIpafs de anenmen­ 
to da Fundacao 'acfopl de Saúde, José everthon­ 
Meu[ar {Soares, o Engenheiro Haroldo Ferreira Gal 
vo, e-diretor da FNS no Estado e o atual diretor 
ar lo Marcfo Martin, responsável também pelo 
Serviços Autonomo de Á;una e Esgoto±-SAAEs em Ma-­ 
to Grosso do Sul, on quais participaram de uma Lm­ 
portante reuntao com n presença dos veredores Fer 
mando Jore de Burros, M'arcos Elas Ros da Cru: , 
Israel Chamorro da Rocha e Dr. Fernando de Freitas 
E!tas, também o diretor ubstftuto do SAAE em Bela 
Vista, Raio de Arruda e o le!turista Alta!r DLas 
partJcipnram da rcu111,io, 

Na pauta várfo suntos relacfondos ao nis­ 
tc111,1 dC' ahar.tPcimcntc, de Água para a c!dode, os 
problemas no fornecimento, os casos de aumentos e­ 
xagerados nos consumos e a atual sftuaio do 
sistema de esgotos man!tiros de Bela Vista, que 
se encontram com suas obras paralisadas desde o 
ano passado, 

.. ,., ,; 

,. 
t 

Enp? Haroldo Ferreira Galvão, José \.lcvcrgthon, Pre 
feito Abroao e &rio Mareio, Diretor do FNS no Es- 
tado 

EXPLICAÇÕES À CÃMARA 

Yergadgr Israel Ghmorro • Marco_"arta, P? Mar lo Marcio e o Dir. do SAAE kao rruda 

Justa, ou estando errada. 
O Gerente Municipal de Serviços de Saneamen­ 

to da Fundação, José Wevergthon, deterr:iinou de 
imediato no chefe do SME er Bela Vsta que esses 
casos sejam investigados imediatamente ap6s a rc­ 
clamação, antes do vencimento da cobrança, nessa­ 
Investigação os funcionar!os do órgão deverão ve­ 
rificar se não h3 vazamentos, canos quebrados e 
outros tipos de problemns que podem provocar o ou 
mento no consumo, nos casos cm que for co□provadÕ 
o aumento exagerado no consumo o Órgão está auto­ 
rizado n cobrar u~a taxa por estimativa de consu­ 
mo durante um período de tres meses, até que o 
problema seja regularizado ou comprovado que o do 
mic{lio realmente está gastando a quantia apont,1".:' 
da nos hidrômetros. 

O Diretor ressaltou ainda que o consumidor - 
deve merecer sempre a prioridade, "ele não pode 
ficar esperando atendimento" frisou José Weverg­ 
thon, concordando que existem coisas erradas no 
sistemn as quais devem ser investigadas caso a ca 
so. 
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Inicialmente o Dr. llaroldo Ferreira Galvão [a 
leu da convocaçiio feita pela Câmara Municipal de Ve 
readores para que os representantes do SME e d~ 
Fundação Kacional de SaÜde, responsável pelo 6rgão, 
fossem ao Legislativo dnr explicações sobre os au 
centos nas tarifns da úgua. Jlaroldo Ferreira expli::­ 
cou que veio à Bela Vista trazer boas notícias so­ 
bre recursos alocados no orçamento da União para a 
realização de obras que possibilitarão a melhoria - 
d~ atendimento à população por parte do SAAE, e por 
nao dispor das infonnaçÕes necessários a respeito - 
do fornecimento de água em Bela Vista não poderia - 
ir i Câmara Municipal nesta oportunidade mas seco~ 
Prometeu em voltar nos pr6ximos dias para prestar - 
todas as informações necessárias aos vereadores,com 
embasamentos técnicos, planilhas de custos, recei - 
tas, de pesas, e tc.. 

SISTEMA DE CAPTAÇÃO ABSOLETO 

Com mais de 25 anos em funcionamento, a esta 
cão de captação d'água do SME, instalada no Rio A:­ 
a próximo a0 2g Pelotão de Polícia Militar, não 
comporta mais atender toda a cidade, funcionando n 
todo pique ela atinge apenas 707 do consumo em Bela 
Vista, con as constantes quedas de energia que nor- 
1:lalmente ocorrem o fornecimento do precioso líqui­ 
do fica ainda mais comprometido, reconhecendo esta 
Grande deficiência, o Gerente Nacional de Servi - 
tos Municipais de Saneamento, Jos~ Wevergthon,Agui­ 
ar Soares, anunciou que a ampltacãc do sistema de 
captação d'água do SAAE em Bela Vista será prioriz~ 
do, bem como a construção de uma unidade alternati­ 
a de captação com condições de manter o fornecimen 
o normal Eesmo nas épocas de enchente, para isso , 
segundo José Wevergthon, já existem recursos aloca­ 
dos no orçamento da Fundação Nocional de Saúde, es- 
Pec{f icos para Bela Vista, no montante de 20 bi 
lhes ae cruzeiros que para o final deste mes d; 
llcarço já poderão estarem sendo liberados, permitin­ 
do o inicio imediato nessas obras. O Diretor da Fun 
dação Nacional de SaÜde assegurou que esses recur - 
&os Já estão garantidos e a execução das obras irão 
suprir todas as necessidade dos consumidores bela 
Vfstenses. - 

CAMPANHA DE llIDROlffiTRAGEM 

Outra notícia dada pelos diretores da Funda­ 
çã0 Nacional de Saúde durante a reunião no gabine 
te do Prefeito, foi a realização de uma capanha­ 
de hidromctragem em nossa cidade dentro dos pr6xi 
mos meses, o objetivo é colocar hidrômetros em 
1007. das residências que possuem água encanada pa 
ra que sejam evitados os descontroles, os abusos­ 
e os gastos excessivos por parte daqueles consu­ 
midores que abusam do consumo por não tereo ore- 
16gio registrador. 

i 

r• 

POÇO ARTESIANO PARA O HOSPITAL 

\ 
1 

l 
AUMENTOS EXAGERADOS SERÃO INVESTIGADOS 

,, 
,.. 

r. ·. 

-. 
Vereador Fernando Jorge, Altair Dias, Vereador Fer' 
nondo Freitas e o Eng!! Haroldo Fe=eira Gaivao 

Por sues áo do Vereador Fernando 'ore d 
Barros e com a concordância dos d!reteres do S,Ai 

e da Fundação Nacional de Saúde, ficou def{n!do - 
que os lefturtstas do SAAE passarao a faer as 
le!raras daqui para a frente em duas vta e de! 
ar uma cópfa com os consumidores, assfm eles s 
berdo cor antecedência da quantIdade de água qu 
ataram no mes e terao mal te:upo para procura - 
rem o órgao nos casos de reclamações, ante: que 
a conta seja erftda. 

, I 
./ ../ 

' -- .,-J 
Prefeito Abraão, Vereadores Israel e Marcos e - o 
Eng!! Hario Mareio Martins 

SISTEMA DE ESGOTOS 

O caso dos aumentos exagerados nos consumos de sua , provocando a cobrança de altos valores pela 
~ar;ra em Bela Vista foi colocado pelo Prefeito A­ 
'aão Zacarias e pelos Vereadores aos diretores da 
'undaão Nacional de Saúde, inclusive várias contas 
n4 1 " en unes o consumidor. gastou uma certa quant_ 

de de ã~un e no outro mes esse consumo simples - 
ente dobrou ou triplicou, sem que houvesse um moti 
l -­ dn que o justificasse._O Vereador Fernando Jorge - 

- B,1rros pediu providencias com rel::içao ao fato de 
'''• nesses c::isos gêralmcnte o conswnidor é obrigado 
a ;,~g-ar a conta do r,es:oo jeito, mesmo ela sendo in- 

Os altos valores pagos pelo consumo de água 
na Beneficência Hospitalar São Vicente dP Paula,o­ 
nerando em muito aquela unidade hospitalar, foi ou 
tro assunto discutido pelos vereadores, Prefeito::­ 
Municipal, funcionários do SME e diretores da FNS 
de início a isenção no pagamento foi proposto pe­ 
los vereadores, mas existe lei proibindo o isen 
ção da cobrança d'água em qualquer hipótese, quan= 
do se faiou na construção de um Poço Artesiano ou 
semi-artesiano para atender o Hospital, a solu,;ão­ 
aporeceu de repente e caiu como una luva na preten 
são dos vereadores e do Prefeito Abraão Zacarias, 
foi quando o Engenheiro José evergthon, ais ui 
vez saiu com a solução, "a Fundação Nncional de 
Saúde possui máquinas para a escavação de poços, u 
ma delas poderá ser enviad3 à Bela Vista para fa= 
zero poço artesiano no Hospital São Vicente de 
Paula sem Ônus para a entidadt?", destacou ele in­ 
formando ainda que se for o caso a Prefeitura pode 
rã fazer um convênJo com a coorden3ç;ào regio:'\.:,l dn° 
Fundação Nacionnl de Saúde para fazer a.escavaçao­ 
de outros poços artesianos nas regiões onde jul.gar 
necessário, o Assentamento Barra do Itá e a região 
de Dama-Cuê fora citados pelos vereadores coto 
duas localidades que necessitJm ursentcoentc desse 
benef!cio. , 

Outra boa notícia pnra Bela Vistn foi dada 
pelo Gerente Nacional de Serviços !unic!país de 
Sanea~ento, José Wevergthon, com relnção às obraE 
do sistema de esgotos de Bela Vista, que após a 
realização de una preira etapa estão paralisa - 
das desde o ano passado, segundo ele, "te::ios de 
imediato a disposição uma verba no valor de 10 
bilhões de cruzeiros, o que dará para executar 
mais uma etapa de trabalho coo a construção de 
uma estação de tratamento de esgotos, ampliação - 
da rede já executada e interligações das residên­ 
cias~ o Prefeito Abraão Zacarias enfatizQu que 
esses serviços devem ser executados o rn~is rápido 
possível para se evitar a defasagem desses recur­ 
sos devido a inflação e propôs que a Prefeitura - 
participasse diretamente dessas obras, "a contra­ 
partida da Prefeitura pode ajudar na acplia,;ão 
desses serviços, temos c,ioinhÕes e máquinas que 
podem baratear os custos para a Fundação ~/acional 
de Saúde e permitindo uma maior extensão das o­ 
bras" destacou o Prefeito. Também o Vereador Fer­ 
nando Jorge de Barros, Chefe da 16~ Residência Ro 
doviária do DERSUL, sediada em nossa cidade s; 
colocou à d!sposição e afirou que o órgão tabé 
podera dar a sua parcela de colaboração para a a-. 
gilizaçao e ampliaçao dos serviços que ;,oderão 
se: realizados coo os recursos na orde de 10 bi 
lhoes de cruzeiros. 

DIRETORES VOLTARÃO À BELA VISTA 

O Engenheiro Marie Mareio Martins, Diretor - 
da FNS em Mato Grosso do Sul, o Engenheiro Harol­ 
do Ferreira Galvão e José hevergthon asseg~raram­ 
que voltarão à Bela Vista nas próximas se=nas, 3 
tendendo a convocação da Câ:nara Municipal para fã 
zere todos os esclarecimentos necessário coere= 
laçao ao ~istema de abastecú:ento de ág.ua da cida 
de e tabe sobre o sfstema de esgotos sanitários 
segundo ele, esperam voltar à nossa cidade coo 
respostas concretas sobre todas as questões levan 
tadas na reuniao desta quinta-feira e se possível 
co as verbas liberadas para a execução das obras 
aqui anunciadas. 

A reunião foi bastante proveitosa e deixou_ 
os vereadores e o Prefeito Abraão Zacarias bastan 
te esperançosos em resolver de una vez por todas­ 
esses dois grandes problemas que aflige a cou­ 
n1dade belavistense, as deficiências no s1ste~ _ 
de abasteciento de água e a con.clusào C..:is ob::=is­ 
do sistea de esgotos sanitários, "rirc!palete 
porque estamos co a colera em nossos calcanhares 
e teos de_criar a estrutura necessária para que 
esse mal não atinja a nossa população" acentuou­ 
Ahrao. 

( Ubaldino Rodrigues da Redacão ) 
..tu..atara arta.a.pra.ir...a ar. 



Edital para Conhecimento de l erceir s 
) Do tor owe Edurd " dr " ·nonhe!M', {utz de 

'I ta, Fet do de Mato ,roo do 'nu, na 'or d 
1 ( 1 j 1 '1 ,s , l L 

J 1 1 , l. t l • • , 

CâMIRI MU ICIPIL DE CI 
FAZ. AER @u » presente Edital para Cunhe! nto de Terce!ro t 

1, ,. do Jlr, 11, r111 e\, 1v ,onlP?l 1 ,,nto l} •1·t , • 1.: .. • r'Jd.,:' tt (icJ • r~>t :J 
to Lontra A!feno, o de Bens n0 i/'+), keqer Ido por Altair Mtolho Ire - Bar 
±4anI Contra Valdolro aparfi e u copo,a DaetIla #restanf Capar ti 
em tramitr por te lufo e Cartorio !udifal, que em eu cumpri nto aten- 

dedo ao mnls que do tos consta, pelo proente Ed!tnl que será affxado - 
na de deste Hufzo e publicado na fors da Lef. Petlçao: Excelentfsslo Se 
1ii1ur iluulor Jul7 <I" !Jlrril<J dn V.ir,, Cfv1•J d,1 !\,1•-1n·.1 dt· IJc>Jh Vl1.ia/'.I~, Al -1 
tnlr Atonfuho Irensfanf, brasfleIro, rcaado, corretante, residente e dom! 
e[lado na tdade de Dourado/M, por eu Advogado abafxo assinado {mandado 
nneo), vem respeitosamente a presença de 'Vossa Excelencfa, requerer um Pra 
L<"f:to tontra Alienaçao de lent, pertencente a Valdomiro Gaspar ft e tua c•r,pooa 
Doniet Ila Irenfan Gsparini, brasflefros, entre si casados, res!dentes e do 

.tI!Lados i ltun Ponto Grossa, e!qufn com a General Osórfo, na cfdade de 
ll1>11r.1do:./l!S, 01>11,•rv,Hlus ar; normns dor, Art!os 87 e sufntes do Códfzo de 
Pro<·('flLlO CJvl 1, L<>nclo em vfsta o que passa a expor: O Rcquprcnt<', finrou 
com on requer Idos, em d..i ta ,Jc Jll/05 / 8 7. "Ccmpro,~ir,so Pn rr J cu Ia r de Compra c 
\'e11,l11 dr 1móvc•l ltur,11" da ,'.rea de tcrrnq compostut, de ?50 lrns, Jocallzndo - 
n1J !11p,11r drnonlnnrlo "J\rrólo til' OurO,:', dc11omlnadn Fozenda Bom Retiro melhor - 
de,icrJ 1.11 nn matrfeula n! 456l, anexa, do Cartório dC' RC'gbtros de lmÓv"1e: - 
de Heln Vistn, onde se encontrn rcglotrn<ln (cópin do Contrato nncxo). Co11Ni 
derando que' on comprmni tentes vendedores nc comproml.sr.arnm a asr;lnur a com: 
prtcnte c•ncrituru trasl•atl.vn de domínio tiio 10110 termlnnsi-e n açiio de Dlvl­ 
são ng 429/85, que tramita por esse I . .ruízo, outorgando procuração especf 
flcn pnrn esse fim n kmcrelino restanf (Cláusulas 4! e 72), não tendo -E 
cumprido a ovenço, o Requerente notifirou-Js para esse fim em 10/0)/9) (có­ 
pin nncxn), rrcebendo contra-notificnçno pnra apresentar o Contrato. (Cópia 
junto). Na dnta marcada na notificação e contra-notificação, compareceram - 
todas as partes, r~querendo ds compromitentes vendedores que lhes desse pra 
zo até o dia 17/0)/9), poro que encaminhassem propostn para resolver amiga: 
vclmente o conflito, o que foi concedido pelo Requerente. Ocorre que o Re - 
querente tomou conhecimento que os Requeridos pretendem não cumprir o com - 
promisso e vão pnssor escritura a terceiros •~esta-de-ferro'' ou até, possi­ 
velmente, a terceiro de boa-fé, que desconhecesse a existincia do prefalado 
contrato. Coso os Requeridos não cumpram o compromisso, o Requerente ajuiza 
rã acào ordinária para adimplemento de obr!goçno de fazer, visando obter - 
sentença que produza mesmo efeito do contrato a ser firmado, amparado na 
disposição do Artigo• 6)9, do Código de Processo Civil. Acontece que dita a­ 
çio pode demorar olguns dias até que a parte ex-adversa seja citadn, poden­ 
do, nesse lnt<>rregno, ser lavrada a escritura de outrem, o que ccasionarã - 
prejuízos e dissabores a todos os envolvidos. Assim sendo, existe um funda­ 
do receio do Requerente em ver frustrada a execução da sentença que preten­ 
de na açno ordinária, pois hã vigorooo indício que os Requeridos pretendem 
transferir o dom{nio do Imóvel compromlssado a outrem. Isto posto, requer - 
seja deferido o presente protesto contra alienaçÕo de bens, detenninam-se a 
intimação dos requeridos, através da Carta PrecatÕrin, no endereço menciona 
do, dctenninando-se a averbação no Registro Imobiliário, â margem da matrí: 
culn nencionada, e ~ublicação de Editol visando a intimação de terceiros 
intere&Mados, para que tomem conhecimentos da situaçâe, evitando que, mais 
tarde aleem desconhecimento do fato e invoquem boa-fé. nã-se a presente o 62 Pedido Verbal da Vereadora Doralina 
valor de Cr' 1 .000.000,00 (hum milhiio de cruzeiros) pPra ~feito~ fiscais. RodrigueE Leite, solicitando ao Execu- 
Tenno.: cm que, .,,J,· <' <'Sp<'rn deferimento. Bela Vista, 16 de Março 'de 1993 tiva a pintura do "SESP" também foi ou 
(a) A,1tonio Paulo d~ Amorim - Advogado. !:'. para que nirguén possa alegar ig- vida e aprovado por unanimidade. - 
norijncia, foi expedido o Edital para conhecimento de terceiros interessados 72 Pedido Verbal do Vereador Josélio _ 
para que tomem conhecimdnto da situaçio. O Pres,nte Edital será publicado e dos Santos, solicitando ao Executivo a 
nfi~ado na fonnn da Lei. Dado e passado nesta cidade e Comarca de Belo Vis- refonna e pintura do vestiário e cons­ 
ta-MS., nos dezessete dias do mis de março do ano de mil novecentos e noven truçio de muro para fechamento do caro­ 
ta e três. Eu, (Edgard !banhes) Escrivão substituto o datiloDrafei. (a) Pe= po de futebol, foi ouvido e aprovado - 
dro Vcrril!o da Silva - F.scrivio Judicial por determinaçiio. 
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re e.te os'ersdore : Pascoal Pu 
cheta, Itr,o err !ra !e! , oral!no 
lt. 1 ,·lt<·, flr,n ! \ .. ,Pto, .'1Jtu:• !-.,!_., - 
hnder, 'r ar:!ala 'une e Lva dc 'I. - 
Pere!r, estando no horir!o rtental 
e havendo o "quoru." leal o Ser' r - 
Prendente em nome de Deus declarou a- 

queno expediente: 
12- Requerimento 4g 01/93 de 19/02/9 
do Verendor Josi Cnrlon Harcclos, re 

.\ 

querendo ao ExecutJvo o Pnt,olo::ie~to - 
da estrada que !a Caracol is Fazen 
das Snntn Rosa, Sio Manuel, Dai· nni 
r,os, Cochllha Verd<', B,1t11~uaasu, Ciin 
pnrrnl oti o Feclcrol, foi ouvido e n - 
provado por unonim!dode. 
29- Requerimento ng 02/93 de 19/02/9), 
do VerPodor Tirçon Ferreirn Leite, so­ 
licitando no·Executivo a continuação - 
do patrolnm<'nto da estrado do Fnzendo 
Uniio,de propriedade do Sr. Antonio 
Cesto Perez, foi ouvido e aprovado por 
unanlmidode. 
Je - Requerimento n2 0)/93, de 19,02/9) 
do Verendor José Carlos Barcelos, soli­ 
tando ao Executivo viabilizar u 1eva 
tamento nos Escolas Rurais da regiio - 
do alto Caracol para fins de refonnas, 
foi ouvido e nprovndo por unnnl.midadP. 
42 - Requerimento n2 04/9) de 17/0'1/'IJ, 
do Vereador Pascoal Pucheta, solicita;)_ 
do oo Executivo o Refonna e pintura 
das Escolas Municipais do Rancho Quei­ 
mado e pinturo da Igreja Kossa Senhora 
de Caacupi da mesma região, foi ouvido 
d aprovado por unanimidade. 
52 - Requerimento n2 05/9) de l&,02/93., 
do Vereador Pascoa Pucheta, solicitnn­ 
do ao Executivo que seja feita uma re­ 
forma geral na Escola D. Pedro II, lo­ 
calizada no Bairro Bacurt, foi ouvido 
e aprovado por unanimidade. 

r'o d 
para e qu 
,~r. cri,.! .. 

CDL 

cas e Orçamento, 
'unes, Milton u 
í' 1 to; tCfssie de 
Picos, Jollo dos 
Puf l·t·C ,1 \_1 Tt :-e,, ! t.: r r, 
não de Educação e Assf e ieral 

r.._ f.odrt,:urr, Le ltt·, 1 í r on t, {rir • 

As trs d1as do me de r o d 
no de bu z!l n vec n:tos e nvnt a 
tte na sala da sessão d Car Munt 
e i pn 1 de Cnr,1co 1, l' tn..!o d,- '1.l(o tr .,;~ 
so do Sul, sito ll ftu.1 ! lhln,1 l'<>rrdr:; 
Leite ng 251: reuntra-se o Vereada­ 
re: TIrçon Ferreira Lefte, Dor, lln,1 
Rodr!ue Le!te, Pascoal Pucheta, Dar 
ci Souza Neto, t11lton Lufo Rcridt•r, r7; 
tan!slau 'unes e Josélfo dos Santos , 
estando no horário rer.imcnull ,, l·a·;cn 
do quÕr,;rn legal o Sr. \:ice Prt!Bldc-11:;; 
presidindo a ~essâo, em no~e dr Ueus 
declarou nberto oc; trnhnllio•:. 

Docu=ento que derrun entrnda no pe­ 
queno expediente: RequerimPnto n2 11/ 
9) de 03/0)/9), da Vereadora Dornl!na 
Rodrigues Leite, solicitando a coloca 
cão de bueiros ria Fazenda ltapor<l r - 
de propriedade do Sr. Alc11ides Ter· - 
hest, aprovodo por unnnio!dode. 

Requerimento nQ 12/93 de 03/03/93, 
da Vereadora Doralina R. Leite, soli­ 
citando u.~ caminhão para a coletn de 
lixo, aprovddo por nnánimidodc. 

Requerimento nQ 1)/93 de 0)/03/9) 
do Vereadora Doralina Leite, solici - 
tando ao Executivo a connli7oçiio roo 
esgoto ~ue passa nos terrenos do Sr. 
João Carlos Farias e segue a Av. Bra­ 
sil, passando ao lado da reGidência - 
do Sr. Dilmnr da Silva Leite daódo - 
continuidade nos decais terrenos. A - 
provado por unanimidade. 

Requerimento n2 14/93 de 03/0)/93, 
do Vereador Darci Souza Keto, solici­ 
tando a colocação de alguns quebra-rg 
las nas Avenidas Brasil e Mato Gros - 
sa. Aprovado por unanimidade. 

Requerimento n2 15/93 de OJ/03/93, 
do Vereador Milton Luis Render, soli­ 
citando do Executivo em aumentar ora 
mal dos telefones em nossa ctdade, 
qual foi ouvido e aprovado por unani­ 
midade. 

_PREFEITURil MUNICIPfiL D~ Cld~t!COL'º'~ººIãfA CElE FINANCEIRO DE 01/93 
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R f' C f 1 l A 
TITI'LOS CrS ANTERIOR CrS 00 'ltS CrS ACL":'ll1LADA CrS AXTERIOR 

RECEITA ORÇA::F.\TÁRlA 
Rc-ce l t:i Corrente 
Rccclt,1 TrlbutârL, 
Recc1t~s Patrtronln.1s 
Transferências Correntes 
Outr3s --ec-c-tt.:is Correntes 

S0ilA 
RECEITA DE CAPITAi. 
Opcr.içôcs de C'réd l to 
Al1cn:ic;Ô<'.1 de Bens 

CrS 00 K[S CrS ACl'Tl.JJlA 

S0!IA 
RFCEITA EXTR>. ORÇA!ID.T,\RlA 
Tr~msferêr.ctos Ftnancclr;u 
Dcli:ecsn.5 a. r~j:l\r; - Contrapartida }}?:! « ter+ss orti«e» 
Convênfo LBA 
l\5S 

SOA 
SAI.DO t.\'t:KC!ClO A~Tt:RlOR 
Caixa 
'anos Conta Nov l::cnto 
n.inco!: Conto VlncuL1d,1 

SOA 
TOTAL GERAL 

!.8.461.891,&l 
1.441.405,54 

7RO .482. 668, 20 
l-------+---3,_7S3. l36 ,6 7 

Rl.3.169.102 02 

48.461.891,611 
1.441.405,54 

789.482.668,20 
3.783.136,67 

843.169 .102 02 

8:.).169.102 .02 

577.437.367,71 
391.927.0Y.,59 
91.294.281.,85 

1.336.755.186 98 1.336.755.lFo.93 

1.988.840,53 
83.148. 737,63 

765.178.432,30 
5.576.092,00 
5.609.940,00 

27.43B.519 58 

61.620.535,39 61.6W.585,39 
1.336.755.186,98 l.336.;55.186,98 

10.460.161,41 
5.609.940,00 

10. 298. 592. 18 

nr.J.269.102.02 

10.1.60.161,41 
;.609.91.0,00 

10.298.592,18 

167.151,361 16;.151,36 
ó'Jl.993,63 691.993,63 

h.825.656,ll 6.825.656,ll 

TITI"LOS 

DESPESA ORÇA.'IE:ITÃRIA 
01 • L<,dslati\·o 
03 - Adntnlstr.1ção e Pl.anejar:e-nto 
08 - Educação e Cultura 
lJ - SaÚd~ e Sanc,1.-:.cnto 
15 - Ass!!ltêncla e Previdência 

SOilA 
DESPESA EXTRA ORÇANEXTÃRIA 
SnlÕ,lo Far.l lia 
Resto• à ra~ar (Exerclc1o 1992) 
Despesas à Pagar Paganentos) 
Dcpooltoo de Dl\'ersao Orlgeno (TEI.E'!S) 
DcpÕ!1to.5 de Divc:-sas Orlgcn.5 Conv. LBA 
CÕr,ara Municipal 

SO''A 
DISPONÍVEL 

Bancos Conta ~!ovü:ento 
Rances Conta \' lncu 1 oda 

%:1 
ª" a 
0s 
7os 
fie 
2ie. 
de 

SO.'IA 

S77.t..37 . .?61,il 
391. 927 .034,5° 
91.294,11!4,85 

888.9.:.o. 62 °" 
5.055. 781.,46 

11..an.368,35 
29.975.467,25 

1.988.840,53 
83.148.737,53 

765.17~.432,30 
5.576.0º2,00 
5 .609.940,00 

27.433.519,5i' 

5.055. 75.:.,:.f 
1.4.571.368,35 
29.975.467,25 

938.843.182 10 933.S.:.3.1S2.10 

7.684.801, 10 
2. 275. 59R. 369,08 

lh!fcllii'u 'l1'nlclp.,1 \!e C..racol/MS, 29/01/93 .J\Jltlno C.ddby ~ Prefeito Cnrl0S1 Roberto llc.:.porte ~ Tcsoltt"et.ro 2 .275. 593. 369 .~" 
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Ili - 
BIG 4 CAR 

CONSULTE :,;ossos PRF.COS PARA T•lDA LTNHA ALCOOL E GASOLINA 

MOTOR 83 
Campo Grande-MS 

Retífica em Geral 

Pagamentos (12) 
* F.KTREGA~IOS SEU CARANr.O, RAPIDINHO! 

* COLOCAÇÃO GRATUITA! 

MOTOR CO CARANTIA! 

111 .. 
Rua 13 de· maio, 3.709 

Ern Frente a Santa Cása 

Fane: 383-2517 e 384-4464 
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ri,tina Sdroiovisk MISS BELA V1STN02, 
que os@ar entregando a faixa para_sua su­ 
cessora, no dia 03 de Abril proximo 

SEMANA 
Aproveitando a 

Quaresma, as famíll: 
as aproveitam para - 
fazerem reuniões ,j2 
gos, aniversários 
nos dias de semanas­ 
ficando sempre um am 
biente de alegria c 
descontração. 

JARDIM 

Ser realizado o 
Concurso de Miss Jar 
dirn/93, no dia 27 de 
março no Esporte Cl~ 
be Jardim, às 23:00- 
horas realização do 
Cvem Nilson Ajala , 
onde estarão presen­ 
tes a Coordenadora - 
Estadual cassandra­ 
Abatte Gonzales a MCJ 
dela e ex··:niss Brã 
Pi1 Marcia Gabrio11e 
o evento promete"! 

♦

Bf.I./\ VISTA 
Concurso de Mis Bel Vista/92, erã 

realizado, no dia 03 de abril, no Clube E.o 

por ivo Belavistense, já tr confirmacão 
de várias candidatas, ao certame de Beleza 
Belavistense. Inscrição com Cris in do Li 
ma Miss nela Vista/92 e es Colunist . 1 
go estaremos assinando contra o com Kam, ló 
tes Produções que e a Empresa Responsve! 
no Miss-MS, "acreditamos que teremos todo 
o apoio dos ~mprcsãrios locais, para que - 
possamos manter a nossa posição a n[vel es 
tadual, Bela Vista sempre teve sucesso noi 
concnrson. 

VIL/\ NOVA 

Já está sendo Oficializada a Chapa da - 
nova Diretoria do Bairro Vila Nova, todos 
os moradores darão o maior apoio, uma vez 
que a intenção é de se conseguir benfeito­ 
rias ao bairro, esportes, espaços físicos­ 
etc ... E o Presidente do mesmo será o Sr. 
Tsac Fernandes de Moura, e está cm boas 
mãos, foi elogiado quando participou como 
membro da Diretoria da APM, da Escola Esta 
dual de 1o Grau Profa 'vera Guimarães Lou­ 
reiro. 

CULTURA E ESPORTES 

Em contato com o Sectário de Educação 
Cultura e Esporte, Pro. Paulo Melo, refe 
rente ao Concurso de Miss, o mesmo apro 
vou a idéia e pediu para que informásse 
mos através de Ofício, que também dará o 
total apoio para a vencedora. 

COMENTÃRIO 

O comentário está geral, os novos pre 
feitos nesta região estão t.rabalhando be~, 
estão agrc:dando o povo, no início nota dez , 
só que queremos manter isso até o final,me 
rece ser registrado porque são comentári­ 
os dos nosso leitores, 

AGUARDEM AS PRÔXUIAS EDIÇÕES! 

,._... 

{J 

COME T DO 
-ror Nancy 

' 1 
J F.ri b::-,L íli ,, ro l.t<> l 
Til10 Mar d Garritano +s 

lta e Empre ário c.rrit 
[felicísimo com o pri 
·,· J:J:,,·•\ •• ·s:-o ('rt~o e., ,, ,, 

( aí!ia o • J ~ __,{) 

1 1\! !V .. ! e,\'. JJ\l<t\.'1 

No dia 13pp. os manos: João Roberto Co 
doy de Souza Rosa, l? aninho, e Roberta -­ 
Godoy do •·ou•a Poca, 5 nnoc. 

05 Pl\PAIS 

Chipa e Tânia, prepararam uma big fes­ 
tinha no Clube Belavistense, para receber 
os inúmeros amiguinhos dos aniversarian - 
tos. 

TITIA ANA MO VASCOSCELOS 

Decorou o sal ão com ccn e nas de bala 
e ornamentou as mesas de doces. 

Animadíssimo, cachorro qucn•c,pipocns, 
picolés, docinhos e gostoso bolo fizeram­ 
ª alegria da petizada. 

AO JOÃO ROBERTO 

E Roberta toda felicidade do mundo, 
Aos papais Chipa e Tânia parabéns pe 

la alegre festinha! 

ESTAMOS CONTENTES 

E desejarros sucessos às pessoas que es 
tão abrindo pequenas lojas, mercados,aço~ 
gues, padaria, etc ... em Bela Vista, Pro­ 
vam dessa forma, que acreditam e confiam­ 
no potencial de nossa cidade de consequen 
temente estão gerando mais empregos! 

UM SOM 

ENTRE ESSES 

Novos comércio, foi inaugurada no dia 
19pp. a Boutique Glads Laynn, A promoção 
de inauguração é ce uma semana, a preço - 
de custo para as roupas que são confecção 
própria. 

se você quer conhecer a Moda Mineira , 1 
dê uma chegadinha à Rua: Alcebíades Boba- 
dilha da Cunha 1744 e confira. 

Teste Bíblico 

J 

218- Quando fora: enforcados dols cortesscs por havera 
conspirado contra a vida do rei'? 

219- Onde a BÍbl!.a nos fala de doninha~ 
220- Onde encontracos a a!s reno ta referncla a una turba­ 

ccr.: uo.1 coluna? 
221- Qual foi o Profeta que Deus sepultou? 

222- Qu.11 o rei de Judá que assassinou un Profeta e lançou­ 
scu cad.iver oa vala cocu, Isto é, dos {IIhos do povo? 

223- Que::i profetizou, dizendo que, se Judá peranecesse fr­ 
penitente, Jerusalê seria efta raldtção para toda a terra! 

224- Qual é a pessoa decr!ta no \'elt:o Test.1::ento coco anela 
do õ :::arte? - 

Col.abor.Jção do t.scritÕr1o Vasconcelo::. 

CERTEZA DE BONS NEGÕCIOS 1 

EFICIENCIA - AGILIDADE -'HONESTIDADE 

Rua llmirante Barroso, n. 189 
Belà Vista - Maio. Grosso do Sul 

CERTIFIQUE-SE NA 



Diretora da Vigilância Sanitária 
participa de reunião da Câmara 

htndendo n convocação da Cá 
a Municipal d Vereadores, a 

0r,Carnor. parecida Santiago - 
Li, Chefe da Vtqflancla ani­ 
tári cm pela Vir:ta, participou 
da ±ennão ordinária daq·la Ca­ 
a netz, quarta-feira, dia 17 , 

onde presto vários esclareci - 
·nton sobre as principais ati­ 
vidades e fançõons do órgão e 
respondeu a interas pergunta 
d Vereadores, Aba1 - 
; o destacamos os principais on 
tons da proveitosa reantão com a 
Diretora do Dcpartomcnto de Vi­ 
qilãncia Sanitária de nosa cI­ 
dade. 

Inicialmente a Diretora da 
Vigilãncla Saniliria cm Dela 
Vista faloo sobre o trabalho 
que v6m deeenvolvendo há cerca 
de tr6e anou cm nossa cidade , 
sequndo ela os problemas são i­ 
n~mcrou, a falta de um local 
próprio pnra as suas instalaçõ­ 
es dificultam as reclamações - 
que na maioria dos casos preci­ 
sam ser feitas via telefone, a 
falta de pessoal e até de trans 
porte também são problemas en - 
frentados pela Vigilãncia Sani~ 
tária em Dela Vista para a rea­ 
lização de um trabalho mais pro 
dutivo, no atendimento à todas 
as reclamações recebidas. A ins 
peção da carne consumida pela= 
popul3ção, segundo a Ora Carmem 
Aparecida, apesar das várias re 

r 

clamaçoet, é praticam nte irros 
{vol de ser feita devido a 'a) 
ta de um ato edoro o, ma aio­ 
ro Municipal, fazendo com {o 
o aba.es ejam clandestinos e 
em norham controle, assim cno 

a fiscalização para evitar a 
criação de porcos na roa urba­ 
na, o qao é proibido, produtos 
deteriorado ou com prazos de 
validade vencidos ão oo ros cd 
so de reclamações mais comuns 
na Vigilância Sanitária. Com a 
Municipalização da sa:de, a Vi­ 
giláncin Sanitiria paooarií 'a 
responsabilidade ào Municípi~ , 
o que segundo a Diretora do or­ 
qão, possibilitará uma melhor a 
tuação, "a população vai estra­ 
nhar um pouco, serão exigidos - 
Alvarás Sanitários e todoo os 
cstabelecimentoo que manipulam 
alimentos, produzem ou do algo 
ma forma entram cm contacto com 
alimentos, serão vistoriados e 
deverão ter o Alvará Sanitário. 
Já começamos o cadastramento es 
ta semana pelo Bairro das Prim~ 
veras e o objetivo é cadastrar 
a cidade inteira" informou a Sa 
nitarista, avisando ainda que 
depois desse trabalho de orjcn­ 
tação, que~ cometer alguma in - 
fração estará sujeito as penas 
do Código de Posturas do Munici 
pio, que prevê multas e até o 
fechamento do estabelecimen­ 
to. 

CÂMARA É NOTÍCIA E INFORMACAO 
L.HERAÇAO DE ESCOLA NA BARRA DO 11 A 

., 
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REABERTURA DE COLÉGIO NO "BOI-JAGUA" 

-~..:.. ----,,---:=-.:.:~.-......--=:::::::::== ~ • 
Chefe da Vig1liincl4 Sanitária Ora Carmem Aparecida Santt.,go IJm,1, l'r.,sldente 

da Câmara Municipal Vereador Marcos Elias Rios da Cruz e Vereadora Orlanda 
Freitas dos Santos 

VEREADORES 
O Vereador Marco Rondon per­ 

guntou à Ora Carmem Lima onde - 
as reclamações podem ser feitas, 
dando início à úma série de in­ 

·terrogações feitas à Chefe da 
Vigilância Sanitária em nossa - 
cidade. Segundo ela, existe o 
Telefone ~39-1080 para prestar 
informações ao reclamante e as 
reclamações só serão aceitas 
nor escrito no Posto de Sade lo 
calizado à Rua Antonio Joâo,pro 
ximo a Rodoviária. A Diretora 
do órgão informou ainda que o 
reclamante não precisa se iden­ 
tificar devido ao receio de mui­ 
tas pessoas em fazer as denn - 
cias, "o importante é resolver 
o problema" destacou ela. O Ve­ 
reador Fernando Jorge de Barros 
quis saber se a Vigilância Sani 
tária de Bela Vista teve alguma 
participação ou se acompanhou a 
elaboração e execução do Proje­ 
to e das obras do sistema de es 
gotos sanitários iniciado em nos 
sa cidade e que se encontra pa­ 
ralisado. A Ora Carmem Lima l..n­ 
formou que não houve nenhuma 
participação do órgão que diri­ 
ge na execução dessas obras. 
Vereador Fernando Jorge lembrou 
o ·problema do forte m'\Y- cheiro~ 
xistente nas Ruas em.írente e a 
trás do Hospital São Vicente de 
Paula, motivo de constantes re­ 
clamações por parte da comunid!!, 
de. A Chefe da Vigilância Sani­ 
tária explicou que ô sistema de 
esgotos do Hospital é muito bem 
feito, "o problema começou quan 
do das execuções das obras de 
.isfnltanento daquela rua, vã·· - 

PERGUNTAM 
rios proprietários de residênci 
as canalizaram seus esgotos na 
tubulação de águas pluviais, o 
que provoca o forte mau cheiro". 
informou ela, destacando que 
muitas pessoas fizeram isso 
"esses dejectos acabam caindo - 
nas águas do Rio Apa e caso • a 
Cólera chegue em nossa cidade - 
vamos ter problemas muito·séri­ 
os devido a essa situação" res­ 
saltou a Ora. Carmem que apro,­ 
veito~ para informar que a obri 
gaçâo de fazer a fossa séptica 
e tratar o seu esgoto é do pro­ 
prietário da residência, ele 
não pode jogar resíduos sanitá­ 
rios na rua. 

O Vereador Is=ael Chamorro - 
da Rocha lembro os casos.de es 
gatos que correm a céu aberto e 
perguntou à Dra Carmem Eima 
quais as medidas que a Vigilân­ 
cia Sanitária po_de tomar para e 
vitar esses problemas. "Inicial 
mente a realização de cm traba­ 
lho de esclarecimento da popula 
cão, muitos não sabem que e 
proibido jogar dejectos das re­ 
sidências na rua, primeiro vamos 
alertá-las e depois passaremos 
a exigir o cumprimento das nor­ 
mas, o importante é que de uma 
forma ou de outra o problema 
tem que ser resolvido", foi a 
resposta da Diretora da Vigilân 
eia Sanitária. O Presidente da 
Câmara, Vereador Marcos Elias , 
após várias outras perguntas r_ 

feitas pelos Vereadores, todas 
respondidas com suficiência de in­ 
formações,agradeceu a presença da 
Dra. Carmem na Caera Municipal. 

Atravá de !ndica,o endereçad ao Executor 
diário 'INCRA), Mariano Werneck Miranda Rodrige 
te da Cisara Municipal Marcos Elias R!o da Cru e Isr 
lrorro, Vereadores do PM, solicitaram que seja detorn!nas, 

l
c.c:s ,1 ~ . .,::i:-1 uru;-r.cin a J ib(:r.-:çüo dn [:;cola c-cn!·t.r ... t', I'<' 71. - 
en':amento Parra do It tendo em vista a grande dificuldade 

e o transtorno enfrentado relas crianças qoe etadam naqo le 
[Assentamento tendo de percorrer longas distancias para chea­ 
rer às salas de aulas. 

l 
1 
1 o vereador Israel Charorro, emn indicação ao Secretário Ma- 

- i ' l t , 1 1 j nicipal de E<lu<_:açao, rcivind _ ~º"' q':c □cJa üC' ·crrn ~acn n n,.1 -, 
bertara do Colégio "Boi-Jaqoá", cujo fechamento vc: pro oc n­ 
do grandes dificuldades aos estudantes para frequentarem se.sl 
estados. 

MOÇÃO AO SECRETARIO DE SEGURANÇA 

Marco Rondon, Vereador do PP, foi autor de uma .oçno de A­ 
gradecimento ao Secretário de Segurança P~blicn do Est.-ido, Jo 
sé Ri~zkalla, pela reativação das barreiras Policiais do no~~ 
sa região, principalmente a barreira do Estrelinhn por tratar 
se de uma unidade sob a responoabilidadc de Bela vista, "medi 
da que sem davida alguma veio de encontro ao desejo de todos, 
imprensa falada e ~scrita, pollticos, ex-prefoitos,lidcranç~n 
locais, enfim, toéos que tiveram a sua parcela de colaboraçao 
ne!lta luta que tornou-se urna vitória aos belavistcnseu"destacou Mar 
co Rondon. 

VEREADOR QUER "HOLLERITH" PARA OS FUNCIONÀRJOS 

Foi aprovado pela Cãmara Municipal de Vereadores um Reqae­ 
rimento de autoria do Vereador Marco Rondon, endereçado ao 
Prefeito Municjpal Abraão Zacarias, solicitando o cumprimento 
da Lei no 883/89, que dispõe sobre comprovante de paqamento - 
os salários dos funcionários públicos Municipais e dá outras 
providências. Disse Marco Rondon na justificativa de seu Rc - 
querimento qe "a Lei do então Vereador Paulo Melo , detcrm;­ 
na o cumprimento de um direito adquirido pelos servidores po­ 
blicos municipais, Ou seja, "fornecer aos servidores, quando 
do pagamento dos seus salários, recibos discriminatórios das 
verbas pagas e os respectivos descontos". "Portanto, continou 
Marco, não achamos justo que mais um direito seja tolhido do 
funcionalismo, que é o "hollerith de seu pagamento". 

LIGAÇÃO DR ÁOUA 

Fernando Jorge de Barros, Vereador do PMDB, em indicação - 
ao Prefeito Municipal, solicitou que sejam adquiridos cavale~ 
tese demais conexões para ligações d'água de pessoas caren - 
tes em nosso Município e citou o caso do proprietário do lote 
no 10, quadra no 02, no Bairro Espírito Santo, que não posse 
água em sua residência devido a falta de recu,rsos. 

ABERTURA DE RUA 

A abertura da Rua Marechal Deodoro, que dá acesso à Aveni­ 
da Tribuna da Fronteira, foi reivindicada pelo Vereador do 
PTB Luiz Alexandre Loureiro Palmieri, através de indicação en 
dereçada ao Prefeito Municipal, com cópia ao Secretário de O~ 
bras e Serviços Urbanos de nossa cidade. 

RETIRADA DE "BOTA-FORA" 

AO Secretário Municipal de Viação, Obras e Serviços Urba - 
nos, o Vereador Luiz Alexandre Loureiro Palrnieri o Xande so 
licitou seja determinada a retirada dos "bota-fora" existén - 
tes na Rua Catalina dos Santos, Bairro Primavera III na alto 
ra da residência do Sr. Pedro Nogueira. ' - 

VEREADORA PEDE INFORMAÇÕES À TELEMS 

De autoria da Vereadora Orlanda Freitas dos Santos {PMDB), 
foi apresentada na Camara Municipal ama indicação endereçada 
ao Diretor Regional da TELEMS, para que ele informe à estaca 
sa,tegislativa quais os critérios adotados quanto a cobrança­ 
das chamadas exce~e~tes na.contas telefõnicas, bem como seja 
determinada a revisao da linha telefónica instalada no Aero 
porto de nossa cidade. 

MOOAO DE CONGRATULAÇÕES 

O Vereador Roney Moraes Simões (PTB) apresentou ama Moção 
de Congr!tulaçoes endereçada à Sra Rosana Mara Magalhães dos 
Santos, 'pelos relevantes serviços prestados à esta Casa Le - 
gislativa, demonstrando grande capacidade d...rante os cinco a­ 
nos em que trabalhou nesta Casa" destacou Roney. 

PORTARIA NO 007/93 - CAMARA MUNICIPAL 

Marcos Elias Rios da Cruz, Presidente da câmara Municipal 
de Bela Vista, Estado de Mato Grosso dos 1 
tr1bicães de conformidade com a Lei oraa,]"" uso de suas a 
terno, desta casa Legislativa: e Regimento In 
RESOLVE: 

Revogar na integra a Portaria no 003/93 datad d 19/02/93 e concede:: soi do_lote no 18-D da Rua são'Ge 1 ª e d 
a Rua Barao do Ladario à sra Pa .. l.ina Lo Y ra do, esquina 
no 425-666 SSP/MS e cIC 237-781 ',""eira, portadora do RG 
aadra e 15, sete 6s rés» ?";"?çj do terreno da 
mas características acima ao sr. ana a."" 8- das es- 
do RG no 14371826 SSP/SP. e es G 1, Portador 

A presente Portaria t~rá sua validade até 
0 de Dezembro do corrente ano. final do nês - 

CUMPRA-SE 

Sala das Sessões, 16 de Março de 1.993 

Marcos Elias Rios da Cruz 
Presidente 

Orlanda Freitas dos Sant os - la Secretária 
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